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MISS KELLERMANN é como se vae ler no

artigo que segue, o symbolo da belleza
para os americanos do Norte. A
nota interessante deste pequeno
artigo, está nos detalhes que
Miss Kellermann, em uma
conferencia, indicou o
seu methodo de
belleza.

k iss Kellermann é o symbolo
da belleza para os norte-
americanos. E têm razão
dada a perfeição das suas

formas physicas que são o que se
pode imaginar de mais bello e esthe-
tico. Esbelta, flexivel, o corpo linda
mente modelado, o rosto delicado

encimado de opulenta cabelleira
castanha e avivado por dous incom
paráveis olhos azues — o seio per
feito, os braços e as pernas divina
mente^ torneados, os tornozelos finos
e os pés pequenos, Miss Kellermann
é realmente a encarnação mais en
cantadora da antiga Venus.

Começou a despontar na esphera da celebridade,
ha alguns annos quando começou a dar nos thea-
tros mais em voga, espectáculos de nataçao, servin
do-se de um ¡inmenso tanque de crystal no qual
mergulhando repetidas vezes, exhibía com valentia
única, a sua incomparável superioridade na arte ' da
natação.

O publico sentiu-se logo dominado, não tanto
pelas suas rapidas e elegantes evoluções debaixo
d’agua, como pela sua figura excepcionalmente bella,
&lt;que, vestida de tecido de malha finissima, expunha
ainda mais detalhadamente toda a sua belleza e fas
cinação esthetica: E logo Miss Kellermann foi accla-
mada a Vmus nadadora, titulo que condizia não só
com a belleza da sua plástica, como porque tinha
uma semelhança com a deusa pagã.

Desde então a sublime Kellermann triumphou
sempre e por toda a parte, idolatrada pelo publico
masculino, admirada pelo feminino, disputada pelo
publico artístico de pintores e esculptores. O seu
extraordinario perfil serviu de modelo para a cabeça
da Liberdade das novas moedas de 5 cents e as li
nhas puríssimas do seu corpo foram reproduzidas
em mil composições artísticas, entre as quaes o
para a próxima exposição do canal de Panamá, que
se vae realizar em S. Francisco em 1915.

A linda rapariga fez furor no Winter Garden, na
dança classica Ondina expressamente composta para

ella e que detalha um idylio archaico das selvas e
das fontes, entre nymphas e faunos. A’ tarde, tres
vezes por semana, ella fazia no mesmo Music-Hall
conferencias pagas —preços americanos elevadíssi
mos sobre esthetica feminina, dedicadas só ás
senhoras que acudiam em massa.

Devido á extrema gentileza do manager — digno
manager — alguns jornalistas extrangeiros — exclu
sivamente extrangeiros — puderam violar o mysterio
e assistir (occultamente para evitar um escándalo,
conhecida a pmderie yankee) a uma d’essas confe
rencias, de resto muitíssimo licitas.

O que a mulher precisa para ser saudavel e se
tornar bella é, antes de tudo, uma vontade forte—é
miss Kellermann que falia — precisa mais de um
par de livros como a Physiologia do casamento de
Balzac e a Anatomia da melancolia, de Burton e,
por ultimo, de um banco de piano.

Os livros, além da leitura, servem para pesos, nos
exercícios, e o banco para se estender em cima
d elle.

A vontade de ferro é o primeiro, absoluto requi
sito para executar regularmente alguns exercícios e
parà observar a especial dieta da belleza. A maior
parte das senhoras fazem os exercícios e seguem a
cura alimentar, no máximo, durante tres dias, depois.


